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Este estudo propõe uma reflexão sobre a existência dos quilombos urbanos em 

Belo Horizonte enquanto unidades de paisagem cultural que resistem às 

pressões da especulação imobiliária, dinâmica característica da capital mineira. 

A pesquisa centra-se na trajetória de quatro comunidades quilombolas: Manzo 

Ngunzo Kaiango, Souza, Mangueiras e Luízes. Busca-se evidenciar esses 

territórios como lugares de reconhecimento do patrimônio imaterial, onde 

práticas culturais e espirituais fundamentam uma relação intrínseca de cuidado 



com a paisagem urbana e natural. Nesse contexto, discute-se o "direito à 

paisagem" como premissa fundamental para a manutenção desses espaços de 

sacralidade, memória e preservação ambiental. Metodologicamente, trata-se de 

uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório descritivo, que combina 

análise documental (dossiês e legislação patrimonial) e levantamento 

bibliográfico acerca do direito à paisagem e patrimônio. Também se utiliza a 

pesquisa de campo por meio de entrevistas com atores chave: lideranças 

quilombolas e representantes de órgãos públicos responsáveis pelo 

planejamento urbano e preservação patrimonial em Belo Horizonte. Os 

resultados preliminares reiteram a importância da salvaguarda desses 

territórios frente à expansão urbana predatória. 
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